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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: Introdução: Há uma crescente 
necessidade do estabelecimento de 
parcerias entre os profissionais, e a admissão 
multiprofissional apresenta-se como grande 
desafio nesse contexto. Objetivo: Relatar a 
vivência de enfermeiros residentes na prática 
de admissão multiprofissional. Metodologia: 
Trata-se de um relato de experiência de 
natureza qualitativa, baseado na vivência dos 
enfermeiros na prática de admissão nas clínicas 
médica e cirúrgica de um hospital universitário 
de Maceió/AL, no ano 2017, realizada pela 
equipe da residência multiprofissional. 

Resultados: Para possibilitar esse modelo de 
admissão, foi elaborado conjuntamente um 
instrumento norteador visando à identificação 
das necessidades individuais de cada pessoa 
e as informações pertinentes para atuação 
multiprofissional. Conclusão: o modelo de 
admissão multiprofissional possibilita maior 
qualificação do atendimento e integralidade 
da assistência à saúde num momento de 
fundamental importância, visto que ao 
dar entrada no serviço o indivíduo tecerá 
suas primeiras impressões, formando suas 
representações em relação ao ambiente 
hospitalar. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiros; Educação 
Interprofissional ; Admissão do Paciente

PERFORMANCE OF NURSES IN THE 
PRACTICE OF MULTIPROFESSIONAL 

ADMISSION

ABSTRACT: Introduction: There is a growing 
need for partnerships between professionals, 
and multiprofessional admission is a major 
challenge in this context. Objective: To report 
the experience of resident nurses in the practice 
of multiprofessional admission. Methodology: 
This is a report of qualitative experience, based 
on the nurses' experience in the practice of 
admission to the medical and surgical clinics 
of a university hospital in Maceió / AL, in 
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2017, conducted by the multiprofessional residency team. Results: To enable this 
admission model, a guiding instrument was jointly designed to identify the individual 
needs of each person and the pertinent information for multiprofessional practice. 
Conclusion: the multiprofessional admission model enables greater qualification of 
care and comprehensive health care at a moment of fundamental importance, since 
when entering the service the individual will make their first impressions, forming their 
representations in relation to the hospital environment.
KEYWORDS: Nurses; Interprofessional Education; Patient Admission

1 |  INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o Brasil passou por intensas transformações sociopolíticas, 
demográficas e epidemiológicas. O modelo de assistência da saúde acompanhou 
essas mudanças, dispondo o país do Sistema Único de Saúde (SUS) que é uma 
formulação política e organizacional para o reordenamento dos serviços e ações de 
saúde estabelecidas pela Constituição Federal de 1988. (DIAS et al., 2016, p. 258).

Na última década, muitos problemas da formação profissional em saúde foram 
superados na busca de reorientar a lógica do ensino na saúde, através de importantes 
políticas interministeriais. Ocorreram importantes ganhos no fortalecimento da 
interação ensino, serviço e comunidade; assim como, utilização de estratégias 
metodológicas mais ativas, além de mudanças curriculares que incorporaram 
relevantes transformações na dinâmica da educação dos profissionais de saúde. 
(COSTA, 2016, p.197-198).

A adoção de disciplinas comuns aos diversos cursos da área da saúde, realização 
de currículos interprofissionais, até a adoção da interprofissionalidade no âmbito das 
residências multiprofissionais são iniciativas importantes, muitas delas frutos das 
atuais politicas, e que podem se constituir como potente espaço de fortalecimento da 
educação interprofissional no país. (COSTA, 2016, p. 198).

Sabe-se que a interprofissionalidade não comporta apenas o processo de 
trabalho multiprofissional, modo com o qual os profissionais trabalham há anos, e sim, 
é um modelo que demanda uma atuação permeada por dúvidas, questionamentos e 
interferências, repercutindo em reflexões contínuas e aprimoramento de um processo 
de cooperação. (DIAS et al., 2016, p.264 ).

Nesse contexto, as Residências Multiprofissionais e em Área Profissional da 
Saúde são programas de integração ensino-serviço-comunidade, desenvolvidos por 
intermédio de parcerias dos programas com os gestores, trabalhadores e usuários, 
buscando favorecer a inserção de profissionais da saúde qualificados no mercado de 
trabalho, de preferência recém-formados e especialmente em áreas prioritárias para 
o SUS. (BRASIL, 2012). 

O fomento do trabalho multiprofissional e interprofissional estão entre os 
preceitos da Residência Multiprofisisonal em Saúde, sendo necessária a apropriação 
teórica e prática dessas dimensões por todos os atores envolvidos neste processo, 



Atenção Interdisciplinar em Saúde 4 Capítulo 5 41

vislumbrando a concretização de princípios e diretrizes do SUS. O trabalho em 
saúde, na Rede de Atenção à Saúde, necessita de profissionais que compreendam 
a importância das práticas colaborativas na produção do cuidado. (ARAÚJO et al., 
2017, p. 609).

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência de natureza qualitativa, baseado na 
vivência dos enfermeiros na prática de admissão nas clínicas médica e cirúrgica 
de um hospital universitário de Maceió/AL, no ano 2017, realizada pela equipe da 
residência multiprofissional.

3 |  RESULTADOS

Nessa conjuntura, surge a admissão multiprofissional, implantada em um 
Hospital Universitário vinculado a uma Universidade Federal no início de 2017, pela 
turma de residentes 2017/2018. Essa atividade pode ser considerada como um 
dispositivo para a integração e a comunicação entre diversas categorias profissionais, 
favorecendo o desenvolvimento de ações conjuntas para um atendimento integral 
das demandas apresentadas pelo paciente, fortalecendo o vínculo entre usuários, 
familiares e equipe.

O Hospital possui leitos, abrangendo clínica médica e cirúrgica. Esses leitos 
contam com a atuação de uma equipe multidisciplinar preparada para atender os 
pacientes. A equipe é composta por médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem, 
nutricionistas, fisioterapeutas, farmacêuticos, assistentes sociais, psicólogos, 
fonoaudióloga, terapeuta ocupacional, profissionais da área administrativa e de 
serviços gerais, além de acolher a Residência Integrada Multiprofissional em Saúde 
do Adulto e do Idoso. 

A admissão multiprofissional aos pacientes internados nas clínicas é realizada 
diariamente pelos residentes, sendo quatro equipes compostas por cinco categorias 
profissionais: assistente social, enfermeiro, farmacêutico, nutricionista e psicólogo. 
Essas equipes se dividem entre a clínica médica e cirúrgica, de modo que cada 
equipe passa pelos dois setores durante o mesmo período de tempo. Ao término da 
admissão multiprofissional, é feito uma discussão mais detalhada dos casos com maior 
relevância, assim como uma discussão sucinta dos demais pacientes, acarretando 
uma integração e participação das distintas especialidades para a identificação e 
resolução de problemas, compartilhamento de saberes das diversas áreas, bem 
como humanização do atendimento, proporcionando um atendimento integral para o 
paciente hospitalizado e seus acompanhantes.

Diante disso, o instrumento da admissão multiprofissional foi elaborado pelos 
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residentes e avaliado pela preceptoria segundo a necessidade identificada de cada 
área, visando às informações pertinentes para atuação interprofissional. Constituído 
por: Identificação do paciente, condição socioeconômica, motivo da internação; dados 
clínicos; estilo de vida; medicamentos em uso domiciliar; alergias; dificuldade para 
engolir (medicamento/alimento); necessidades fisiológicas; avaliação da orientação 
tempo-espaço; como se apresenta durante a entrevista. Ficha de admissão 
multiprofissional encontra-se descrita na figura 1. 

A função de preceptor caracteriza-se por supervisão direta das atividades práticas 
realizadas pelos residentes nos serviços de saúde onde se desenvolve o programa, 
exercida por profissional vinculado à instituição formadora ou executora, com 
formação mínima de especialista. O preceptor deverá, necessariamente, ser da 
mesma área profissional do residente sob sua supervisão, estando presente no 
cenário de prática. (BRASIL, 2012).

A partir das informações obtidas, cada equipe reflete como pode intervir nas 
demandas apresentadas pelo paciente, tanto de forma específica como de forma 
interdisciplinar. Posteriormente, cada profissional poderá realizar seu cuidado 
individual, caso seja necessário. 

4 |  DISCUSSÃO

Nesse processo, é preciso que o residente seja motivado durante a sua formação, 
assim como provocar reflexões para uma prática transformadora da realidade. O 
professor é um profissional que ensina, mas que também cuida, e o preceptor é um 
profissional que cuida, mas que também ensina. (RIBEIRO; PRADO, 2013, p.163).

Nesse âmbito, a admissão multiprofissional busca promover melhor compreensão 
deste momento de internação e esclarecer as dúvidas e inseguranças geradas pelo 
ambiente hospitalar, tanto para o paciente quanto para a família, garantindo assim, 
uma assistência de melhor qualidade ao favorecer a humanização da atenção à 
saúde.

A resolutividade pode ser alcançada por meio de um atendimento acolhedor, 
mediante responsabilização das equipes, com atitudes criativas e flexíveis. Nesse 
sentido, o trabalho resolutivo em saúde baseia-se no cuidado corresponsável, em 
que prevaleça o protagonismo da equipe multiprofissional, no sentido de aprofundar 
os saberes e as práticas no campo da saúde [...]. (COSTA et al., 2014, p. 741). 

5 |  CONCLUSÃO

O modelo de admissão multiprofissional possibilita maior qualificação do 
atendimento e integralidade da assistência à saúde num momento de fundamental 
importância, visto que ao dar entrada no serviço o indivíduo tecerá suas primeiras 
impressões, formando suas representações em relação ao ambiente hospitalar. O 
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instrumento de admissão multiprofissional subsidia a Sistematização de Enfermagem 
desde admissão do paciente e favorece a integração dos enfermeiros com os 
demais membros da equipe, proporcionando um cuidado mais resolutivo e integral. A 
implantação do instrumento suscita dificuldades operacionais devido à rotina de cada 
categoria profissional, porém a sua utilização possibilita organizar os registros, obter 
melhores informações para a integralidade do cuidado prestado por toda a equipe 
multiprofissional, mais resolutividade e integração entre os membros da equipe. 

FICHA DE ADMISSÃO E ACOLHIMENTO
Data: _____________
Residente responsável __________________________________________________
Fonte da entrevista: Paciente (   ) Outros (   ) _________________________________

1) Dados de identificação do Paciente
Nome: _______________________________________________________________
Enfermaria: __________ Leito: __________ Telefone: _________________________
Sexo: ________          Data de Nascimento: _____/_____/________    Idade: ______
Endereço: ____________________________________________________________
Diagnóstico Médico: ____________________________________________________

2) Condição Socioeconômica
Número de membros na família: _________ Grau de escolaridade: _______________

        Ocupação do paciente: ______________________ Religião: ___________________

3) Queixa principal no momento da consulta/ Qual o motivo da internação?
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

4) Como tem se sentido nas últimas semanas?
____________________________________________________________________

5) Dados Clínicos
Doenças ou condições atuais: (   ) Diabetes      (   ) Hipertensão      (   ) Outros
Observações: _________________________________________________________
_____________________________________________________________________
Antecedentes patológicos: (   ) Cirurgia
Observações: _________________________________________________________
Antecedentes familiares: (   ) HAS      (   ) Diabetes      (   ) Câncer      (   ) Outros___________

6) Apresenta alguma deficiência ou limitação?
(   ) Auditiva        (   ) Motora        (   ) Cognitiva        (   ) Visual

7) Medicamentos em uso
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

8) Possui alergia a algum medicamento e/ou alimento?
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

9) Estilo de Vida:
Tabagismo: Sim (   ) Não (   ) Quantidade e Frequência: ____________________________

Ex-tabagista: Sim (   ) Não (   ) Tempo: ___________________________
Etilismo: Sim (   ) Não (   ) Quantidade e Frequência: ______________________________

Ex-etilista: Sim (   ) Não (   ) Tempo: _____________________________
Pratica Exercícios Físicos: Sim (   ) Não (   ) Tempo e Frequência: ____________________

10) Apresenta dificuldades para engolir?
Sim (   ) Não (   ) Frequência: _________________________________
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11) Nos últimos três meses houve mudanças na ingestão de alimentos?
Sim (   ) Não (   ) Não sabe (   )   Se sim, quais? ___________________________________

_______________________________________________________
        Apetite: Preservado (   )  Aumentado (   ) Diminuído (   )

12) Nos últimos três meses houve mudança no seu peso corporal?
Sim (   ) Não (   ) Não sabe (   )
Se sim, aumentou (   ) ou reduziu (   )
Quantos quilos? ______________
Peso referido: _______ Altura referida: ________
Caso não saiba responder, observar se aparenta estar:
Abaixo do peso (   )       Peso adequado (   )       Acima do peso (   )

13) Funcionamento do Trato Gastrointestinal:
(   ) Normal
(   ) Constipação [Esforço ao evacuar (   ); Fezes endurecidas/fragmentadas (   ); Sensa-

ção de evacuação incompleta (   ); Sensação de obstrução anorretal (   
); Manobras manuais para facilitar a evacuação (   ); < 3 evacuações/
semana (   )] Se tiver ≥ 2 destes critérios nos últimos 6 meses marcar 
constipação (Roma III).

(   ) Diarreia       [≥3 evacuações líquidas ou amolecidas/dia] (WHO).

14) Paciente deambula:
Sim (   ) Não (   )

	Se deambula, utiliza os seguintes dispositivos auxiliares de marcha:
Muletas (   ) Bengala (   ) Andador (   ) Cadeira de rodas (   ) Não utiliza dispositivos (   )

	Se não deambula, realiza transferências na cama sozinho:
Vira de um lado para o outro (   ) Transfere de deitado para sentado (   ) Transfere de 
sentado para em pé (   ) Não realiza transferência (   ).
Obs.: __________________________________________________________________
________

15) Tem dificuldade para dormir?
Sim (   ) Não (   ) Se sim, insônia (   ).
Faz uso de medicamento para dormir: Sim (   ) Não (   ) Se sim, qual? 
_________________________

16) Trouxe algum exame de casa?
Sim (   ) Não (   ) Se sim, qual? _________________________________________

Observações:
_________________________________________________________________________
____________________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
____________________________________________

Figura 1Ficha de admissão e acolhimento
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